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PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR VALADARES 

 

Nos primeiros 30 dias da atual gestão, a Prefeitura de Governador Valadares realizou 

um amplo levantamento da situação encontrada em todas as secretarias municipais. O 

diagnóstico identificou desafios estruturais, administrativos, financeiros e operacionais que 

impactam diretamente a prestação dos serviços públicos e a capacidade de investimento do 

município. 

​ Os relatórios elaborados pelas equipes técnicas revelam problemas acumulados ao 

longo dos últimos anos, incluindo fragilidades na gestão administrativa, limitações 

financeiras, deficiências estruturais, demandas reprimidas e oportunidades perdidas em 

diferentes áreas da administração pública. Ao mesmo tempo, os levantamentos servem 

como base para o planejamento das ações que serão desenvolvidas pela atual gestão, 

estabelecendo prioridades e direcionando os esforços para a recuperação da capacidade 

operacional da Prefeitura. 

 

Confira um breve resumo dos principais pontos identificados nas secretarias: 

 

CONTROLADORIA 

●​ Contratos que exigem auditorias e análises aprofundadas. Entre eles estão contratos 

emergenciais de tecnologia que permanecem vigentes há mais de um ano, situação 

que demanda avaliação técnica e jurídica, além de contratos que ainda não tiveram 

toda a documentação requerida apresentada aos órgãos de controle. 

●​ Contrato de transporte escolar firmado por meio de consórcio intermunicipal. 

Durante a auditoria, foi constatada a ausência da assinatura do chefe do Executivo 

em documento considerado essencial para a formalização do instrumento. O caso foi 

encaminhado aos órgãos competentes para análise e adoção das providências 

cabíveis. 

●​ A fiscalização dos contratos públicos, a Controladoria já concluiu a minuta para 

criação da Comissão Especial de Conformidade, que será responsável por analisar 

contratos firmados por adesão a atas de registro de preços e por meio de consórcios 

públicos.  

 

 

 



SMG - SECRETARIA MUNICIPAL DE GOVERNO 

●​ Quantidade significativa de convênios com ônus para o município de Governador 

Valadares, situação que é incompatível com a realidade financeira do município e que 

na grande maioria não se justificam. Um exemplo são a cessão de servidores para 

outros municípios com seus vencimentos pagos por Valadares. Em um momento que 

temos mais de 55% das despesas comprometidas com folha de pagamento, 

contrariando a lei de responsabilidade fiscal é injustificável Valadares arcar com o 

ônus financeiro de servidores cedidos a outras cidades. Outros convênios diversos 

com ônus para Valadares da mesma forma não se justificam nesse momento de 

extrema dificuldade financeira. 

 

SMF - SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA 

●​ O levantamento mostra que as despesas liquidadas a pagar saltaram de R$ 45,5 

milhões no exercício de 2025 para R$ 85,3 milhões em 2026, um aumento de 

aproximadamente 87%, impactando diretamente a capacidade financeira do 

município. 

●​ Também temos como prioridade a modernização da administração tributária do 

município. Identificamos a necessidade de aperfeiçoar os sistemas de gestão, 

atualizar bases de dados e tornar os processos de arrecadação mais eficientes e 

confiáveis. Há créditos tributários que deixaram de ser arrecadados ao longo dos 

anos em razão de inconsistências cadastrais, dificuldades operacionais e limitações 

dos sistemas atualmente utilizados. Nosso objetivo é corrigir essas distorções, 

melhorar a capacidade de cobrança dos tributos devidos e ampliar a arrecadação 

sem aumentar impostos, garantindo mais justiça fiscal e fortalecendo a capacidade 

de investimento da Prefeitura. 

 

SMA - SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

●​ Atualmente, cerca de 57,43% da Receita Corrente Líquida do município está 

comprometida com a folha de pagamento, índice superior ao limite estabelecido pela 

Lei de Responsabilidade Fiscal, que precisa chegar a 54% até dezembro deste ano. 

●​ O passivo acumulado é estimado em aproximadamente R$ 45 milhões e deverá ser 

analisado pela atual gestão para definição das medidas necessárias à regularização 

da situação. 



●​ A folha de maio de 2026 registrava 5.864 servidores contratados, um dos maiores 

números observados para esse período nos últimos três anos. Quando consideramos 

o conjunto dos vínculos existentes na Prefeitura, o número total ultrapassa 10 mil 

pessoas. Esses dados ajudam a explicar o elevado comprometimento da folha de 

pagamento e reforçam a necessidade de medidas para adequação aos limites 

estabelecidos pela Lei de Responsabilidade Fiscal. 

 

SMED - SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

●​ Estão problemas estruturais em unidades escolares, incluindo necessidades de 

reparos em telhados, banheiros e instalações prediais, além de melhorias nas redes 

elétricas e nos sistemas de climatização das salas de aula. 

●​ No mês de maio, a Prefeitura determinou a abertura de processo para anulação do 

contrato de Transporte Escolar (160/2025), sem descontinuar o serviço, 

resguardando o direito constitucional das crianças de acesso à educação. Além disso, 

foi editado um segundo decreto que determinou à Controladoria-Geral do Município a 

realização de auditoria em todos os contratos celebrados via adesão à Ata de 

Registro de Preços de outros órgãos. 

●​ O levantamento também identificou situações que demonstram a necessidade de 

aprimoramento do planejamento administrativo da rede. Entre elas está a aquisição 

de 19.166 kits escolares, dos quais 16.916 foram efetivamente distribuídos aos 

alunos, permanecendo 2.250 kits sem destinação até o momento. O cenário aponta 

para a necessidade de maior alinhamento entre as compras realizadas e a demanda 

real da rede municipal, evitando desperdícios e garantindo maior eficiência na 

aplicação dos recursos públicos. 

 

SMS - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

●​ Vai desde déficit de profissionais e obras paradas até falta de medicamentos, 

equipamentos e contratos vencidos ou sem renovação em tempo hábil.  

●​ Situação do Hospital Municipal, onde foram encontradas obras paralisadas, um 

pronto-socorro funcionando de forma improvisada na antiga Policlínica, déficit de 

profissionais em setores estratégicos e problemas relacionados à informatização dos 

prontuários e à gestão de contratos.  



●​ a situação da Assistência Farmacêutica. O município está sem pregão vigente para 

aquisição de medicamentos, o que tem dificultado o abastecimento das farmácias 

municipais. 

 

SMAS - SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

●​ Perda de aproximadamente R$ 4 milhões em recursos federais em razão da ausência 

de planos de trabalho e da perda de prazos para execução de programas e projetos 

financiados pelo Governo Federal. 

●​ A descontinuidade do sistema GESUAS, utilizado para gestão e acompanhamento dos 

atendimentos socioassistenciais. Sem a ferramenta, muitos procedimentos voltaram 

a ser realizados manualmente, comprometendo a eficiência dos serviços e a gestão 

das informações. 

●​ Seis Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) mantiveram seus 

atendimentos sem interrupção, porém enfrentam quadro reduzido de servidores, 

falta de veículos, ausência de telefonia funcional e necessidade de manutenção 

predial. Atualmente, apenas um veículo atende às demandas das seis unidades. 

●​ O diagnóstico também revelou uma significativa demanda reprimida no Cadastro 

Único. Atualmente, cerca de 14 mil famílias aguardam visitas domiciliares necessárias 

para atualização cadastral e desbloqueio de benefícios sociais, situação que 

compromete o acesso de milhares de pessoas a programas e políticas públicas 

voltadas à população em situação de vulnerabilidade. 

●​ A situação da população em situação de rua também preocupa. O levantamento 

identificou aumento da demanda por atendimento sem a correspondente ampliação 

da estrutura disponível. Além disso, o serviço de apoio ao migrante está há 

aproximadamente um ano sem recursos para concessão de passagens, dificultando o 

atendimento de pessoas que necessitam retornar aos seus municípios de origem ou 

acessar redes familiares de apoio. 

 

SEMA - SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE, AGRICULTURA E 

ABASTECIMENTO 

●​ A implantação de um novo Restaurante Popular, ampliando o acesso da população a 

refeições de qualidade a preços acessíveis. A iniciativa integra as ações voltadas à 

segurança alimentar e nutricional dos valadarenses. Já foi diagnosticado que a 



depredação do atual espaço impossibilita que ele seja reaberto no mesmo local e 

isso é um grande dificultador para esse problema. 

 

SMCELT – SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA, ESPORTE, LAZER E TURISMO 

●​ Atualmente, o saldo disponível para esse tipo de despesa é de apenas R$ 741,00 o 

que inviabiliza o apoio a eventos e exige suplementação orçamentária para a 

realização de ações institucionais, como as comemorações do Sete de Setembro e o 

Natal Iluminado. 

●​ O Museu teve seu imóvel desocupado e ainda depende da regularização de 

pendências financeiras para o encerramento definitivo do contrato. 

●​ O sistema de aquecimento da piscina da Praça de Esportes paralisado por falta de 

manutenção, situação que interrompeu atividades importantes, como as aulas de 

hidroginástica voltadas à população idosa 

 

SMDCTI - SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO, CIÊNCIA, 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

●​ Um dos principais pontos observados foi a perda do investimento previsto pela 

empresa Beverage Packing Company (BPC), que avaliava a instalação de operações 

em Governador Valadares. Segundo informações levantadas pela atual gestão, o 

empreendimento deixou de ser concretizado em razão do descumprimento de etapas 

e prazos previstos no cronograma estabelecido entre a empresa e o município. 

Deixamos de gerar cerca de 100 empregos diretos e perdemos um investimento no 

valor de R$ 87 milhões de reais, apenas na fase 1 da obra. 

 

Atenção, imprensa! 

A seguir, apresentamos os releases elaborados a partir dos diagnósticos realizados em cada 

secretaria municipal, detalhando a realidade encontrada pela atual gestão, os principais 

desafios identificados e as ações planejadas a curto prazo para recuperar a capacidade 

operacional da Prefeitura, fortalecer a gestão pública e melhorar os serviços prestados à 

população.  Os diagnósticos apresentados nesse press kit foram consolidados pelo 

Departamento de Jornalismo da Secretaria Municipal de Comunicação e Mobilização Social, 

com base em informações e relatórios técnicos elaborados pelas secretarias municipais. 



Controladoria aponta situação fiscal crítica e inicia ações para fortalecer controle 

interno da Prefeitura 

Entre os pontos considerados mais preocupantes está o cenário fiscal do município 

 

A Controladoria-Geral do Município (CGM) apresentou um diagnóstico detalhado da 

situação encontrada na Prefeitura de Governador Valadares, identificando desafios fiscais, 

fragilidades administrativas e irregularidades que demandam atuação imediata da atual 

gestão. O relatório elaborado pela Controladoria reúne auditorias, levantamentos técnicos e 

análises de processos em andamento, além de propor medidas para fortalecer a 

governança, a transparência e o controle interno da administração municipal. 

Entre os pontos considerados mais preocupantes está o cenário fiscal do município. 

O levantamento apontou que a despesa com pessoal atingiu 55,89% da Receita Corrente 

Líquida. A situação gera restrições legais imediatas para a administração, como 

impedimentos para criação de cargos, concessão de vantagens e ampliação de despesas 

com pessoal. 

Diante do quadro, a Controladoria encaminhou ao gabinete do prefeito um ofício 

circular recomendando a elaboração de um plano de ação voltado ao equilíbrio entre 

receitas e despesas, com o objetivo de recuperar gradualmente a capacidade fiscal do 

município. 

Além da situação fiscal, a Controladoria identificou contratos que exigem auditorias e 

análises aprofundadas. Entre eles estão contratos emergenciais de tecnologia que 

permanecem vigentes há mais de um ano, situação que demanda avaliação técnica e 

jurídica, além de contratos que ainda não tiveram toda a documentação requerida 

apresentada aos órgãos de controle. 

Outro caso apontado envolve o contrato de transporte escolar firmado por meio de 

consórcio intermunicipal. Durante a auditoria, foi constatada a ausência da assinatura do 

chefe do Executivo em documento considerado essencial para a formalização do 

instrumento. O caso foi encaminhado aos órgãos competentes para análise e adoção das 

providências cabíveis. 

Como medida para ampliar a fiscalização dos contratos públicos, a Controladoria já 

concluiu a minuta para criação da Comissão Especial de Conformidade, que será 

responsável por analisar contratos firmados por adesão a atas de registro de preços e por 

meio de consórcios públicos. A proposta encontra-se em análise jurídica e, após sua 

formalização, permitirá a revisão dos contratos celebrados entre 2023 e 2026. 



O relatório também identificou pendências relacionadas ao atendimento de 

demandas do Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais (TCE-MG), necessidade de 

aprimoramento dos mecanismos de transparência pública, rastreabilidade de emendas 

parlamentares e regularização de processos administrativos sem resposta das áreas 

responsáveis. 

De acordo com o Controlador, Robson Mourão, a prioridade da Controladoria é 

garantir que a administração municipal atue dentro dos limites legais e fortaleça seus 

mecanismos de controle. "A situação mais preocupante identificada pela Controladoria é o 

excesso de gastos estabelecidos pela Lei de Responsabilidade Fiscal. Já encaminhamos ao 

gabinete do prefeito um alerta formal e a sugestão de um plano de ação para reequilibrar 

receitas e despesas. Também estamos estruturando a Comissão Especial de Conformidade, 

que fará uma análise criteriosa dos contratos firmados por adesão a atas e consórcios, 

fortalecendo a fiscalização e a segurança jurídica da administração municipal", destacou o 

secretário. 

O prefeito José Bonifácio Mourão ressaltou que o diagnóstico elaborado pela 

Controladoria é fundamental para orientar as decisões da atual gestão. "Nosso 

compromisso é enfrentar os problemas encontrados com responsabilidade, transparência e 

respeito aos recursos públicos. O trabalho da Controladoria oferece um retrato técnico da 

realidade da Prefeitura e nos permite agir com planejamento para corrigir distorções, 

fortalecer a gestão e garantir mais eficiência na prestação dos serviços à população", 

afirmou. 

A Controladoria-Geral do Município informou que continuará acompanhando a 

execução das medidas corretivas e trabalhando em conjunto com as demais secretarias 

para promover a regularização dos apontamentos identificados nos relatórios técnicos. 

 

 

 

 

 

 



Diagnóstico das Secretarias de Governo e Desenvolvimento aponta desafios para 

fortalecer a gestão e impulsionar o desenvolvimento econômico 

Levantamento identificou a necessidade de ampliar a eficiência administrativa, revisar 

despesas, fortalecer o ambiente de negócios e recuperar oportunidades de investimento 

para o município. 

 

A Prefeitura de Governador Valadares realizou um levantamento das ações 

desenvolvidas pelas Secretarias Municipais de Governo (SMG) e de Desenvolvimento, 

Ciência, Tecnologia e Inovação (SMDCTI), identificando oportunidades para aprimorar a 

gestão pública, fortalecer a articulação institucional e impulsionar novos investimentos para 

o município. 

O diagnóstico do Governo (SGM) apontou a necessidade de revisão de despesas e 

convênios que atualmente geram ônus financeiro para o município. Entre as situações 

analisadas estão convênios que preveem a cessão de servidores para outros municípios, 

mantendo os vencimentos custeados pela Prefeitura de Governador Valadares. Segundo a 

equipe técnica, a manutenção desse tipo de despesa precisa ser reavaliada diante da atual 

situação financeira do município, que já ultrapassa os limites estabelecidos pela Lei de 

Responsabilidade Fiscal para gastos com pessoal. 

A Secretaria de Governo também iniciou a análise de outros convênios que geram 

despesas para o município, com o objetivo de verificar sua efetividade, necessidade e 

compatibilidade com a realidade financeira da administração municipal. A proposta é 

assegurar que os recursos públicos sejam direcionados prioritariamente para ações e 

serviços voltados à população valadarense. 

Já na Secretaria de Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e Inovação (SMDCTI), o 

levantamento identificou desafios relacionados à atração de investimentos e ao 

fortalecimento das políticas voltadas ao desenvolvimento econômico do município. Um dos 

principais pontos observados foi a perda do investimento previsto pela empresa Beverage 

Packing Company (BPC), que avaliava a instalação de operações em Governador Valadares. 

Segundo informações levantadas pela atual gestão, o empreendimento deixou de ser 

concretizado em razão do descumprimento de etapas e prazos previstos no cronograma 

estabelecido entre a empresa e o município. 

A perda do investimento representa não apenas a interrupção de uma oportunidade 

de expansão econômica, mas também a perda potencial de geração de empregos, 

arrecadação e desenvolvimento para a cidade.  O Município deixou de gerar cerca de 100 



empregos diretos e perdeu um investimento no valor de R$ 87 milhões de reais, apenas na 

fase 1 da obra. 

O secretário municipal interino de Governo e também secretário de Desenvolvimento, 

Ciência, Tecnologia e Inovação, Samuel Sabbagh, destacou que o diagnóstico permitiu 

identificar tanto oportunidades de melhoria na gestão administrativa quanto desafios 

relacionados ao desenvolvimento econômico do município. “Na área de Governo, estamos 

revisando convênios e despesas que precisam estar alinhados à realidade financeira do 

município, garantindo mais eficiência na utilização dos recursos públicos. Já na área de 

Desenvolvimento, identificamos a necessidade de fortalecer a relação entre o poder público 

e os investidores, criando um ambiente mais seguro e previsível para quem deseja investir 

em Governador Valadares. Nosso objetivo é recuperar oportunidades, ampliar a geração de 

empregos e contribuir para o crescimento sustentável da cidade”, afirmou. 

Além da atração de investimentos, a atual gestão pretende fortalecer iniciativas 

voltadas à inovação, tecnologia e empreendedorismo, buscando ampliar as oportunidades 

para empresas, startups e instituições de ensino e pesquisa instaladas no município. 

O prefeito José Bonifácio Mourão ressaltou que a geração de emprego e renda será 

uma das prioridades da administração municipal. “Governador Valadares tem um enorme 

potencial de crescimento. Vamos trabalhar para recuperar oportunidades perdidas, atrair 

novos investimentos e criar um ambiente favorável para quem deseja empreender, gerar 

empregos e contribuir para o desenvolvimento da nossa cidade. Esse é um compromisso da 

nossa gestão”, destacou o prefeito. 

A Prefeitura informa que já está desenvolvendo estratégias para ampliar a 

interlocução com investidores, fortalecer a política de desenvolvimento econômico e revisar 

despesas e convênios que impactam as finanças municipais, criando condições para que 

Governador Valadares volte a se destacar como um polo regional de oportunidades, 

inovação e crescimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Prefeitura apresenta diagnóstico financeiro e destaca desafios encontrados na 

Secretaria da Fazenda 

Levantamento aponta crescimento expressivo das despesas liquidadas e reforça a 

necessidade de equilíbrio fiscal para garantir investimentos e a continuidade dos serviços 

públicos 

 

A Prefeitura de Governador Valadares apresentou um diagnóstico da situação 

financeira encontrada pela atual gestão, evidenciando os desafios enfrentados pela 

Secretaria Municipal da Fazenda. O levantamento mostra que as despesas liquidadas a 

pagar saltaram de R$ 45,5 milhões no exercício de 2025 para R$ 85,3 milhões em 2026, um 

aumento de aproximadamente 87%, impactando diretamente a capacidade financeira do 

município. 

Entre os principais compromissos identificados estão despesas de diversas 

secretarias municipais, com destaque para a Secretaria Municipal de Obras e Serviços 

Urbanos (SMOSU), que concentra mais de R$ 31,9 milhões em valores liquidados a pagar, 

além de precatórios que somam mais de R$ 45 milhões. 

Os números demonstram o tamanho do desafio assumido pela atual administração, 

que trabalha para reorganizar as contas públicas, garantir o cumprimento das obrigações 

legais e assegurar a manutenção dos serviços prestados à população. 

Apesar do cenário encontrado, a arrecadação registrou, entre janeiro e abril deste 

ano, um total de R$ 290,7 milhões, resultado que exige planejamento rigoroso e gestão 

responsável para equilibrar receitas e despesas e permitir novos investimentos para a 

cidade. 

O secretário municipal da Fazenda, Marcos Sampaio, afirmou que a prioridade da 

pasta será fortalecer o controle fiscal e ampliar a capacidade de investimento do município. 

"Assumimos a Secretaria da Fazenda com plena consciência dos desafios que temos pela 

frente. Encontramos um volume expressivo de compromissos financeiros que exigem 

responsabilidade, planejamento e transparência. Nosso trabalho será pautado pelo 

equilíbrio das contas públicas, pelo cumprimento das obrigações legais e pela busca 

permanente de eficiência na gestão dos recursos, para que possamos garantir serviços de 

qualidade e criar condições para que a cidade volte a investir em áreas estratégicas. 

Também temos como prioridade a modernização da administração tributária do município. 

Identificamos a necessidade de aperfeiçoar os sistemas de gestão, atualizar bases de dados 

e tornar os processos de arrecadação mais eficientes e confiáveis. Há créditos tributários 



que deixaram de ser arrecadados ao longo dos anos em razão de inconsistências cadastrais, 

dificuldades operacionais e limitações dos sistemas atualmente utilizados. Nosso objetivo é 

corrigir essas distorções, melhorar a capacidade de cobrança dos tributos devidos e ampliar 

a arrecadação sem aumentar impostos, garantindo mais justiça fiscal e fortalecendo a 

capacidade de investimento da Prefeitura", destacou Marcos Sampaio. 

O prefeito José Bonifácio Mourão ressaltou que a população tem o direito de 

conhecer a realidade financeira do município e reafirmou o compromisso da gestão com a 

responsabilidade administrativa. "Estamos tratando os desafios encontrados com seriedade 

e transparência. Nosso compromisso é colocar as contas do município em ordem, 

respeitando cada centavo do dinheiro público e garantindo que os recursos sejam aplicados 

onde a população mais precisa. Governador Valadares tem potencial para avançar muito, 

mas isso exige uma gestão responsável, capaz de enfrentar os problemas de frente e 

construir soluções duradouras para a cidade", afirmou o prefeito. 

​ A Prefeitura reforça que continuará realizando diagnósticos técnicos em todas as 

áreas da administração municipal, com o objetivo de promover maior eficiência na gestão 

pública, fortalecer a responsabilidade fiscal e assegurar melhores resultados para a 

população valadarense. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Diagnóstico da Administração aponta folha de pagamento acima do limite legal, 

dívida com servidores e desorganização administrativa 

Levantamento da atual gestão identificou despesas com pessoal acima do limite da Lei de 

Responsabilidade Fiscal, direitos funcionais represados, baixo volume de licitações e gastos 

que passarão por revisão. 

 

O levantamento realizado pela Secretaria Municipal de Administração (SMA) revelou 

uma série de desafios administrativos, financeiros e operacionais que impactam 

diretamente o funcionamento da Prefeitura de Governador Valadares. O diagnóstico 

elaborado pela equipe técnica da pasta identificou problemas relacionados à gestão de 

pessoal, processos licitatórios, abastecimento de materiais, manutenção da estrutura 

administrativa e controle de despesas. 

Entre as situações mais preocupantes encontradas pela atual gestão está o 

comprometimento excessivo da receita municipal com despesas de pessoal. Atualmente, 

cerca de 57,43% da Receita Corrente Líquida do município está comprometida com a folha 

de pagamento, índice superior ao limite estabelecido pela Lei de Responsabilidade Fiscal 

que deve chegar a 54% até dezembro deste ano. 

A folha de maio de 2026 registrava 5.864 servidores contratados, um dos maiores 

números observados para esse período nos últimos três anos. Quando consideramos o 

conjunto dos vínculos existentes na Prefeitura, o número total ultrapassa 10 mil pessoas. 

Esses dados ajudam a explicar o elevado comprometimento da folha de pagamento e 

reforçam a necessidade de medidas para adequação aos limites estabelecidos pela Lei de 

Responsabilidade Fiscal. 

O relatório aponta ainda que, em pouco mais de um ano, o quadro de servidores 

ativos aumentou em mais de mil pessoas, sem que houvesse crescimento proporcional da 

arrecadação ou ampliação significativa da demanda por serviços públicos.  

Além da pressão sobre a folha de pagamento, a administração identificou uma 

demanda represada de centenas de processos administrativos relacionados a progressões, 

quinquênios e outros direitos dos servidores. O passivo acumulado é estimado em 

aproximadamente R$ 45 milhões e deverá ser analisado pela atual gestão para definição 

das medidas necessárias à regularização da situação. 

O diagnóstico também revelou fragilidades em áreas estratégicas da administração 

municipal. Foram identificados problemas no andamento de processos licitatórios, falhas na 



gestão de suprimentos e almoxarifado, obras inacabadas em estruturas administrativas e 

despesas consideradas incompatíveis com a atual realidade financeira do município, que 

passarão por revisão e adequação. 

O prefeito José Bonifácio Mourão ressaltou que a reorganização administrativa é uma 

etapa fundamental para a recuperação da capacidade de investimento da Prefeitura. 

“Estamos realizando um trabalho criterioso em todas as secretarias para identificar 

problemas, corrigir distorções e garantir mais eficiência na aplicação dos recursos públicos. 

A população precisa saber a realidade que encontramos e compreender que muitas das 

medidas adotadas agora são necessárias para recuperar a saúde financeira e administrativa 

do município”, afirmou. 

Diante do cenário encontrado, a administração municipal iniciou um processo de 

adequação de sua estrutura administrativa e de revisão de despesas. As medidas têm como 

objetivo adequar os gastos aos limites estabelecidos pela Lei de Responsabilidade Fiscal, 

garantir o cumprimento das obrigações do município e recuperar sua capacidade de 

investimento. 

Segundo o secretário de Administração, Allan Heringer, as decisões estão sendo 

tomadas com responsabilidade e critérios técnicos. “Sabemos que toda medida dessa 

natureza é difícil, porque envolve pessoas e famílias. Mas encontramos uma realidade 

financeira que exige ações imediatas e responsáveis. Nosso objetivo não é simplesmente 

reduzir gastos. Nosso objetivo é garantir que a Prefeitura tenha condições de manter os 

serviços essenciais funcionando, honrar seus compromissos e recuperar sua capacidade de 

investimento. Seria muito mais fácil adiar decisões difíceis, mas nossa responsabilidade é 

enfrentar os problemas agora para evitar consequências ainda mais graves para o município 

no futuro”, concluiu Allan Heringer. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Diagnóstico da Educação aponta desafios estruturais, necessidade de ampliação 

de vagas e revisão de contratos 

Nova gestão da Secretaria de Educação trabalha com responsabilidade e transparência 

nesses primeiros 30 dias de governo 

 

A Prefeitura de Governador Valadares concluiu um levantamento preliminar da 

situação encontrada na Secretaria Municipal de Educação (SMED), identificando demandas 

que exigem atenção prioritária para garantir mais qualidade, segurança e eficiência aos 

serviços educacionais oferecidos à população. O diagnóstico revelou desafios relacionados à 

infraestrutura das escolas, oferta de vagas, regularização das unidades de ensino e revisão 

de contratos administrativos.  

O secretário municipal de Educação, Rodrigo Cunha, destacou que o trabalho 

realizado nas primeiras semanas de gestão tem como objetivo conhecer a realidade da rede 

municipal para estabelecer prioridades e promover melhorias de forma responsável e 

planejada. “Encontramos desafios importantes que precisam ser enfrentados com seriedade 

e planejamento. Nosso compromisso é garantir uma educação pública de qualidade, com 

escolas mais seguras, estruturas adequadas e melhores condições de aprendizagem para 

nossos alunos. Estamos construindo um plano de ação baseado em critérios técnicos e nas 

necessidades reais da rede”, afirmou o secretário. 

Entre os principais pontos identificados estão problemas estruturais em unidades 

escolares, incluindo necessidades de reparos em telhados, banheiros e instalações prediais, 

além de melhorias nas redes elétricas e nos sistemas de climatização das salas de aula. O 

levantamento também apontou demandas acumuladas de manutenção preventiva e 

corretiva em diversas escolas da rede municipal. 

Na área administrativa, no mês de maio, a Prefeitura determinou a abertura de 

processo para anulação do contrato de Transporte Escolar (160/2025), sem descontinuar o 

serviço, resguardando o direito constitucional das crianças de acesso à educação. Além 

disso, foi editado um segundo decreto que determinou à Controladoria-Geral do Município a 

realização de auditoria em todos os contratos celebrados via adesão à Ata de Registro de 

Preços de outros órgãos. 

Segundo a secretária-adjunta de Educação, Valquélia Fernandes, a Prefeitura já 

trabalha na construção de uma solução definitiva para a contratação do serviço. “Já 

iniciamos a elaboração da documentação necessária para a realização do pregão. Ao 

mesmo tempo, estamos avaliando alternativas para garantir a continuidade e a qualidade 



do serviço. Nosso compromisso é realizar uma contratação transparente, eficiente e que 

atenda plenamente às necessidades dos alunos da rede municipal”, ressaltou. 

O diagnóstico também identificou insuficiência de alguns materiais e equipamentos 

em determinadas unidades escolares, além da existência de escolas que necessitam de 

regularização documental e adequações relacionadas à segurança e Alvará de 

Funcionamento.  

Outro desafio apontado pela Secretaria é a insuficiência de vagas na rede municipal, 

especialmente na Educação Infantil. O levantamento também constatou a carência de 

espaços adequados para lazer, recreação e convivência das crianças em algumas unidades 

de ensino.  

O levantamento também identificou situações que demonstram a necessidade de 

aprimoramento do planejamento administrativo da rede. Entre elas está a aquisição de 

19.166 kits escolares, dos quais 16.916 foram efetivamente distribuídos aos alunos, 

permanecendo 2.250 kits sem destinação até o momento. O cenário aponta para a 

necessidade de maior alinhamento entre as compras realizadas e a demanda real da rede 

municipal, evitando desperdícios e garantindo maior eficiência na aplicação dos recursos 

públicos. 

O prefeito José Bonifácio Mourão destacou que o diagnóstico é fundamental para 

orientar os investimentos e as prioridades da administração municipal. “Estamos realizando 

um trabalho sério de levantamento em todas as áreas da Prefeitura para conhecer a 

realidade encontrada e planejar as ações necessárias. Na Educação, nosso compromisso é 

investir na melhoria das escolas, fortalecer a gestão, ampliar o atendimento e garantir um 

ambiente mais seguro e adequado para alunos e profissionais da rede municipal”, afirmou. 

O diagnóstico elaborado pela Secretaria Municipal de Educação reforça a necessidade 

de investimentos em infraestrutura escolar, ampliação da oferta de vagas, regularização das 

unidades de ensino, qualificação dos contratos administrativos e fortalecimento do 

planejamento estratégico da rede municipal. A partir desse levantamento, a gestão 

municipal dará continuidade às ações necessárias para melhorar a qualidade dos serviços 

prestados à comunidade escolar e assegurar mais eficiência na aplicação dos recursos 

públicos.  

 

 

 

 



Saúde enfrenta déficit de profissionais, obras paradas e falta de diversos 

insumos 

Nova gestão da Secretaria de Saúde já inicia plano de reestruturação emergencial 

 

A Prefeitura de Governador Valadares iniciou um amplo diagnóstico da Secretaria 

Municipal de Saúde (SMS) e identificou uma série de desafios estruturais, financeiros e 

assistenciais que impactam diretamente o atendimento à população. O levantamento 

aponta desde déficit de profissionais e obras paradas até falta de medicamentos, 

equipamentos e contratos vencidos ou sem renovação em tempo hábil.  

A nova secretária municipal de Saúde, Raquel Lacerda Rocha, destacou que o cenário 

encontrado exige medidas emergenciais e planejamento estratégico para garantir a 

continuidade e a melhoria dos serviços. “A saúde é uma das áreas mais sensíveis da 

administração pública. Encontramos uma rede com importantes desafios estruturais, 

assistenciais e financeiros, que demandam ações imediatas. Nosso compromisso é 

reorganizar os serviços, fortalecer a assistência e garantir mais qualidade no atendimento à 

população, sempre com responsabilidade e transparência”, afirmou a secretária. 

Entre os principais pontos identificados está a situação do Hospital Municipal, onde 

foram encontradas obras paralisadas, um pronto-socorro funcionando de forma improvisada 

na antiga Policlínica, déficit de profissionais em setores estratégicos e problemas 

relacionados à informatização dos prontuários e à gestão de contratos.  

Na Atenção Primária à Saúde, o levantamento apontou a necessidade urgente de 

recomposição das equipes. Atualmente, faltam enfermeiros, técnicos de enfermagem, 

assistentes administrativos, auxiliares de serviços gerais, psicólogos, assistentes sociais e 

agentes sociais de saúde para garantir o funcionamento adequado das unidades e a 

cobertura assistencial da população. Também foram identificadas demandas relacionadas à 

manutenção de equipamentos, reformas de unidades e regularização da distribuição de 

insumos. 

A secretária municipal adjunta de Saúde, Thalita Soalheiro, ressaltou que a 

recomposição das equipes é uma das prioridades da gestão para fortalecer o atendimento à 

população e recuperar a capacidade operacional da rede. “Encontramos unidades com 

equipes incompletas, profissionais sobrecarregados e demandas reprimidas que impactam 

diretamente a assistência prestada à população. Estamos trabalhando para recompor os 

quadros, reorganizar os serviços e garantir melhores condições de trabalho para os 



profissionais e de atendimento para os usuários do SUS. Nosso objetivo é fortalecer toda a 

rede de saúde, desde a atenção básica até os serviços especializados”, destacou. 

Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), Policlínica, CADEF, CEAE, CRASE e outros 

serviços especializados registram carência de profissionais, necessidade de adequações 

estruturais, manutenção de equipamentos e aquisição de materiais essenciais para garantir 

a continuidade dos atendimentos.  

Outro ponto crítico identificado foi a situação da Assistência Farmacêutica. O 

município está sem pregão vigente para aquisição de medicamentos, o que tem dificultado 

o abastecimento das farmácias municipais. O relatório aponta ainda que medicamentos 

previstos em Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) voltado ao atendimento de crianças 

e adolescentes do CAPS Infantil estavam com estoque zerado, gerando preocupação e 

insatisfação entre os usuários.  

Na área administrativa e financeira, a Secretaria de Saúde também enfrenta desafios 

relevantes. O relatório aponta necessidade de revisão e monitoramento de contratos, 

fortalecimento do cofinanciamento do SUS e atenção ao impacto da folha de pagamento, 

que pode alcançar aproximadamente R$ 25 milhões em junho, considerando encargos 

previdenciários.  

O prefeito José Bonifácio Mourão ressaltou que a transparência no diagnóstico é 

fundamental para que a população compreenda a realidade encontrada pela atual gestão. 

“Estamos fazendo um levantamento criterioso em todas as áreas da Prefeitura para mostrar 

à população a situação real que recebemos. Na saúde, encontramos problemas que exigem 

ação imediata, mas também planejamento e responsabilidade fiscal. Nosso objetivo é 

reorganizar a rede, recuperar a capacidade de investimento e oferecer um atendimento 

cada vez melhor aos valadarenses”, afirmou o prefeito. 

Entre as prioridades definidas pela gestão estão a retomada da reforma do 

pronto-socorro do Hospital Municipal, a recomposição das equipes de saúde, a 

regularização dos contratos e processos de contratação, o fortalecimento do financiamento 

do SUS e a recuperação da infraestrutura das unidades de atendimento.  

A Secretaria Municipal de Saúde informa que já iniciou a adoção de medidas para 

reorganizar fluxos, fortalecer o controle administrativo e garantir a continuidade dos 

serviços, buscando ampliar a eficiência da gestão e assegurar assistência de qualidade à 

população de Governador Valadares. 

 

 



Diagnóstico da Secretaria de Obras aponta contratos comprometidos, dívida 

milionária e risco à continuidade de serviços essenciais 

Levantamento identificou dívida superior a R$ 44 milhões com fornecedores, contratos 

vencidos e dificuldades para manutenção de serviços essenciais no município. 

A Prefeitura de Governador Valadares realizou um diagnóstico da Secretaria 

Municipal de Obras e Serviços Urbanos (SMOSU) e identificou um cenário de forte 

comprometimento financeiro e operacional, com impactos diretos na capacidade de 

execução dos serviços essenciais prestados à população. 

O levantamento elaborado pela secretaria aponta que o orçamento atualmente 

disponível encontra-se comprometido por obrigações contratuais que somam 

aproximadamente R$ 25 milhões por mês. Segundo o relatório, não há previsão financeira 

suficiente para honrar integralmente os compromissos assumidos, o que tem gerado 

dificuldades para a manutenção das atividades da secretaria. 

Outro dado que chama atenção é o montante da dívida com fornecedores. De 

acordo com o diagnóstico, a Secretaria de Obras acumula débitos de R$ 44.215.644,10 

referentes a serviços já executados e liquidados, mas que ainda aguardam disponibilidade 

financeira para pagamento. 

A situação já provoca reflexos na operação da secretaria. Empresas responsáveis 

pelo fornecimento de materiais, equipamentos, máquinas e mão de obra interromperam ou 

reduziram a prestação de serviços em razão da falta de pagamento. Entre os casos 

apontados estão fornecedores ligados à manutenção urbana, drenagem, fornecimento de 

manilhas, pedras, meio-fio e locação de máquinas. 

O relatório também identificou fragilidades na estrutura contratual da pasta. 

Atualmente, a secretaria administra 35 contratos e 50 atas aderidas, exigindo grande 

esforço de gestão e acompanhamento. 

Um dos pontos considerados mais críticos é a situação do contrato de transbordo de 

resíduos sólidos. Segundo o levantamento, o contrato encontra-se vencido e sem 

possibilidade de prorrogação, uma vez que já vinha sendo executado em caráter 

emergencial. O município ainda está sujeito à aplicação de multa diária de R$ 22 mil pela 

utilização do local, além do risco de comprometimento da operação do sistema de 

destinação dos resíduos urbanos. 



A manutenção da frota municipal também enfrenta dificuldades. O diagnóstico 

aponta que a secretaria não possui contrato vigente para manutenção de caminhões e 

máquinas pesadas, fazendo com que diversos veículos permaneçam parados à espera de 

solução. Além disso, o município não dispõe atualmente de um contrato robusto para 

locação de máquinas e equipamentos capazes de atender adequadamente às demandas 

urbanas e rurais. Hoje, apenas um contrato atende parcialmente as necessidades dos cerca 

de 1.800 quilômetros de estradas distritais, deixando outras regiões com cobertura 

insuficiente. 

O levantamento identificou ainda a ausência de contratos para radares de 

monitoramento de trânsito e para serviços de sinalização horizontal e vertical das vias 

públicas. Segundo a secretaria, o município está sem contrato de sinalização viária desde 

2024, situação que exige providências para garantir melhores condições de mobilidade e 

segurança no trânsito. 

O secretário municipal de Obras e Serviços Urbanos, Lourival Antunes Miranda, 

afirmou que o diagnóstico demonstra a necessidade de reorganização financeira e 

contratual da secretaria para assegurar a continuidade dos serviços essenciais. 

“Encontramos uma secretaria com compromissos financeiros elevados, contratos em 

situação delicada e dificuldades operacionais que impactam diretamente a execução dos 

serviços públicos. Nossa prioridade é restabelecer a capacidade operacional da Secretaria 

de Obras e Serviços Urbanos, garantir a continuidade dos serviços essenciais e buscar 

soluções para regularizar contratos e pagamentos de forma responsável e transparente”, 

destacou. 

O prefeito José Bonifácio Mourão ressaltou que a recuperação da infraestrutura 

urbana e da capacidade operacional da Prefeitura depende da reorganização financeira do 

município. “A população precisa conhecer a realidade que encontramos. Estamos 

trabalhando para enfrentar problemas acumulados, regularizar contratos, recuperar a 

capacidade de investimento da Prefeitura e garantir que os serviços essenciais continuem 

chegando à população. Esse é um trabalho que exige responsabilidade, planejamento e 

muito diálogo com fornecedores e órgãos de controle”, afirmou o secretário. 

A atual gestão já iniciou o levantamento das medidas necessárias para reestruturar 

os contratos da Secretaria de Obras e Serviços Urbanos, regularizar serviços considerados 

prioritários e garantir melhores condições para a manutenção da infraestrutura urbana e 

rural de Governador Valadares. 



Assistência Social: diagnóstico inicial aponta desafios estruturais e operacionais 

herdados pela atual gestão 

Levantamento realizado pela Secretaria Municipal de Assistência Social (SMAS) identificou 

uma série de problemas estruturais, administrativos e operacionais nos equipamentos e 

serviços da rede socioassistencial de Governador Valadares. 

 

Levantamento realizado pela Secretaria Municipal de Assistência Social (SMAS) no 

primeiro mês da atual gestão identificou um cenário de fragilidade estrutural e 

administrativa em diversos equipamentos e serviços da rede socioassistencial de 

Governador Valadares, evidenciando problemas acumulados que impactam diretamente o 

atendimento à população mais vulnerável. 

Entre os principais problemas identificados estão imóveis públicos e alugados sem 

utilização adequada, equipamentos em condições precárias, déficit de servidores, frota 

reduzida, ausência de sistemas informatizados essenciais para o funcionamento da rede e 

estruturas físicas que demandam reformas urgentes. 

 

Sedes e Espaços 

O levantamento apontou, por exemplo, que o Conselho Tutelar possui um imóvel 

alugado fechado aguardando adequações para funcionamento, enquanto a atual sede opera 

em condições estruturais inadequadas. Já o Abrigo Noturno apresenta infiltrações, 

vazamentos, problemas de acessibilidade e banheiros sem condições adequadas de uso. 

As unidades de acolhimento institucional também enfrentam dificuldades. A Casa Lar 

I está sem coordenação formal e carece de profissionais para atendimento especializado, 

enquanto a Casa Lar II sofre com déficit de recursos humanos e problemas estruturais. O 

Serviço de Acolhimento Feminino, por sua vez, encontra-se sem espaço físico adequado 

para funcionamento. 

 

CRAS e Cadastro Único 

Na área da Proteção Social Básica, os seis Centros de Referência de Assistência 

Social (CRAS) mantiveram seus atendimentos sem interrupção, porém enfrentam quadro 

reduzido de servidores, falta de veículos, ausência de telefonia funcional e necessidade de 

manutenção predial. Atualmente, apenas um veículo atende às demandas das seis 

unidades. 



O diagnóstico também revelou uma significativa demanda reprimida no Cadastro 

Único. Atualmente, cerca de 14 mil famílias aguardam visitas domiciliares necessárias para 

atualização cadastral e desbloqueio de benefícios sociais, situação que compromete o 

acesso de milhares de pessoas a programas e políticas públicas voltadas à população em 

situação de vulnerabilidade. 

 

GESUAS 

Outro desafio identificado é a descontinuidade do sistema GESUAS, utilizado para 

gestão e acompanhamento dos atendimentos socioassistenciais. Sem a ferramenta, muitos 

procedimentos voltaram a ser realizados manualmente, comprometendo a eficiência dos 

serviços e a gestão das informações. 

 

Pessoas em Situação de Rua 

A situação da população em situação de rua também preocupa. O levantamento 

identificou aumento da demanda por atendimento sem a correspondente ampliação da 

estrutura disponível. Além disso, o serviço de apoio ao migrante está há aproximadamente 

um ano sem recursos para concessão de passagens, dificultando o atendimento de pessoas 

que necessitam retornar aos seus municípios de origem ou acessar redes familiares de 

apoio. 

 

Falta de Pagamento 

Outro problema considerado grave pela equipe técnica é a situação financeira de 

entidades parceiras da rede socioassistencial. Segundo a secretaria, instituições de longa 

permanência e outras organizações que prestam serviços à população deixaram de receber 

repasses financeiros desde dezembro, comprometendo a manutenção de atividades 

essenciais. 

 

Perda de Recurso e má conservação 

O relatório aponta ainda a perda de aproximadamente R$ 4 milhões em recursos 

federais em razão da ausência de planos de trabalho e da perda de prazos para execução 

de programas e projetos financiados pelo Governo Federal. 

A situação da frota também chama atenção. Dos 22 veículos pertencentes à 

secretaria, apenas seis estão em condições de uso, dificultando o atendimento das 

demandas externas e o deslocamento das equipes técnicas. 



Segundo o secretário municipal de Assistência Social, Igor Costa, o levantamento 

representa um importante instrumento para nortear as ações da atual administração. 

"Encontramos uma secretaria com desafios significativos em praticamente todas as áreas. 

Além dos problemas estruturais e da falta de equipamentos adequados, identificamos filas 

represadas para acesso a benefícios sociais, fragilidades no atendimento à população em 

situação de vulnerabilidade, atrasos em repasses importantes e até recursos federais sob 

risco de devolução. Nosso compromisso é enfrentar esses problemas com planejamento, 

responsabilidade e foco na melhoria dos serviços prestados à população. Estamos 

estabelecendo prioridades para recuperar a capacidade de atendimento da rede 

socioassistencial e garantir que os recursos públicos cumpram sua finalidade social", 

destacou o secretário. 

O prefeito de Governador Valadares, José Bonifácio Mourão, ressaltou que o relatório 

confirma a necessidade de uma atuação firme da administração municipal para recuperar 

estruturas e fortalecer os serviços públicos. "Recebemos uma rede de assistência social com 

diversas fragilidades acumuladas ao longo dos últimos anos. Nosso papel é enfrentar essa 

realidade com transparência e trabalho. Estamos mobilizando as equipes para buscar 

soluções que garantam dignidade aos usuários, melhores condições de trabalho aos 

servidores e mais eficiência no atendimento à população que mais precisa do poder 

público", afirmou o prefeito. 

De acordo com o relatório, as principais deficiências identificadas estão relacionadas 

à insuficiência de servidores, precarização das condições de trabalho, ausência de 

planejamento operacional, problemas estruturais nos equipamentos públicos, dificuldades 

na gestão administrativa e fragilidades na execução de programas e recursos. A secretaria 

já iniciou o levantamento das medidas necessárias para promover a recuperação da rede 

socioassistencial do município e fortalecer os serviços ofertados à população. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Diagnóstico aponta necessidade de modernização e fortalecimento da Secretaria 

de Meio Ambiente, Agricultura e Abastecimento 

O levantamento servirá de base para o planejamento das ações que serão desenvolvidas 

nos próximos anos, com foco na melhoria dos serviços prestados à população urbana e 

rural 

 

A Prefeitura de Governador Valadares realizou um levantamento das principais 

demandas da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Agricultura e Abastecimento (SEMA) e 

identificou uma série de necessidades estruturais, operacionais e administrativas que 

exigem atenção da atual gestão.  

Entre os desafios identificados estão a necessidade de fortalecimento das políticas de 

apoio ao produtor rural, modernização da estrutura administrativa da secretaria, ampliação 

das equipes técnicas, melhorias e implementação de ações nas unidades de conservação 

ambiental e reestruturação de programas voltados à segurança alimentar e nutricional do 

município.  

Na área de Agricultura e Pecuária, o levantamento apontou a necessidade de 

ampliação dos programas de apoio à produção rural, incluindo ações de melhoramento 

genético, incentivo à fruticultura, adequação ambiental de propriedades rurais, 

fortalecimento da agricultura familiar e ampliação da Patrulha Agrícola. Também foi 

identificada a necessidade de investimentos em ações conjuntas com demais instituições 

locais, estruturação da sede do Departamento de Agricultura e Pecuária e reforço das 

equipes de trabalho.  

No setor ambiental, a atual gestão identificou a necessidade de modernização dos 

processos e da estrutura administrativa, incluindo revisão da legislação ambiental municipal, 

implantação de novos sistemas de atendimento ao público, modernização tecnológica, 

aquisição de equipamentos e melhoria das condições de trabalho das equipes responsáveis 

pelo licenciamento e fiscalização ambiental.  

As unidades de conservação também demandam investimentos importantes. O 

diagnóstico aponta a necessidade de revisão dos planos de manejo, melhorias na 

infraestrutura destinada aos visitantes, recuperação de áreas, reforço da segurança 

patrimonial e ampliação das ações de monitoramento ambiental. Entre as prioridades está 

ainda a implementação da Área de Proteção Ambiental (APA) da Ibituruna, considerada 

estratégica para a preservação dos recursos naturais do município.  



Na área de Abastecimento, a Secretaria identificou a necessidade de reorganização e 

fortalecimento das feiras livres, melhorias na fiscalização, reforço da infraestrutura de apoio 

aos feirantes e modernização do Centro de Comercialização da Agricultura Familiar (CECAF). 

O levantamento também aponta como prioridade a retomada do Banco de Alimentos, 

importante instrumento de combate à insegurança alimentar e nutricional e de 

aproveitamento dos alimentos produzidos no município.  

Outra frente considerada estratégica pela gestão é a implantação de um novo 

Restaurante Popular, ampliando o acesso da população a refeições de qualidade a preços 

acessíveis. A iniciativa integra as ações voltadas à segurança alimentar e nutricional dos 

valadarenses.  

O secretário municipal de Meio Ambiente, Agricultura e Abastecimento, Guilherme 

Moraes de Castro, ressaltou que conhece de perto os desafios da pasta por já ter atuado 

anteriormente na secretaria e que o atual momento, com o apoio da atual gestão, permite 

avançar no planejamento e na execução das ações necessárias. “Conhecemos a realidade 

da secretaria, suas potencialidades e também suas limitações. Muitas demandas se 

acumularam ao longo dos anos e agora, como total apoio desta gestão, temos a 

oportunidade de estruturar um planejamento mais amplo para fortalecer o apoio ao 

produtor rural, melhorar a gestão ambiental e ampliar os serviços oferecidos à população. 

Nosso foco é transformar necessidades antigas em resultados concretos para o município”, 

afirmou. 

O prefeito José Bonifácio Mourão destacou que o levantamento realizado pela 

Secretaria permite identificar as necessidades mais urgentes e definir prioridades para os 

próximos anos. “Estamos realizando um diagnóstico completo da administração municipal 

para conhecer a realidade encontrada e planejar as ações necessárias. Na área de Meio 

Ambiente, Agricultura e Abastecimento, identificamos demandas importantes que exigem 

investimentos, modernização da estrutura e fortalecimento dos serviços oferecidos à 

população urbana e rural. Vamos trabalhar pra atender as necessidades desta tão 

importante secretaria”, afirmou. 

A gestão municipal destaca que o diagnóstico servirá como instrumento de 

planejamento para direcionar investimentos, fortalecer a agricultura familiar, ampliar as 

ações de preservação ambiental e melhorar os programas de abastecimento e segurança 

alimentar do município, garantindo mais eficiência e melhores resultados para a população.  

 

 



Prefeitura de Governador Valadares apresenta diagnóstico da Secretaria de 

Cultura, Esporte, Lazer e Turismo 

Levantamento realizado pela nova gestão identifica desafios estruturais, limitações 

orçamentárias e oportunidades para fortalecer a cultura, o esporte e o turismo no município 

 

A Prefeitura de Governador Valadares, por meio da Secretaria Municipal de Cultura, 

Esporte, Lazer e Turismo (SMCELT), concluiu um diagnóstico preliminar da situação 

encontrada pela atual gestão. O levantamento apontou dificuldades financeiras, demandas 

estruturais em equipamentos públicos e a necessidade de investimentos para garantir a 

continuidade de serviços, eventos e projetos voltados à população.  

Na área da cultura, foi identificado que os recursos disponíveis para contratação de 

serviços de terceiros são insuficientes para atender às demandas do restante do ano. Após 

análise dos contratos de eventos anteriores, a equipe técnica constatou práticas de 

contratação que elevaram significativamente os custos de estrutura, comprometendo o 

orçamento da secretaria. Atualmente, o saldo disponível para esse tipo de despesa é de 

apenas R$ 741,00 o que inviabiliza o apoio a eventos e exige suplementação orçamentária 

para a realização de ações institucionais, como as comemorações do Sete de Setembro e o 

Natal Iluminado.  

O diagnóstico também revelou desafios relacionados ao patrimônio cultural do 

município. O Museu teve seu imóvel desocupado e ainda depende da regularização de 

pendências financeiras para o encerramento definitivo do contrato. A proposta da gestão é 

transferir o acervo para o prédio da Biblioteca Municipal. Já a biblioteca encontra-se 

fechada e necessita de intervenções estruturais, incluindo reparos em infiltrações, pintura, 

manutenção do forro, avaliação do elevador e análise técnica de uma rachadura identificada 

no imóvel. A reabertura do espaço é tratada como prioridade pela administração municipal.  

O Teatro Atiaia segue em funcionamento, mas demanda investimentos em 

equipamentos de som, iluminação e manutenção dos aparelhos de ar-condicionado. Já o 

complexo da Açucareira será objeto de estudos para viabilizar uma futura captação de 

recursos destinados à sua recuperação e utilização pública.  

No esporte, a gestão encontrou o sistema de aquecimento da piscina da Praça de 

Esportes paralisado por falta de manutenção, situação que interrompeu atividades 

importantes, como as aulas de hidroginástica voltadas à população idosa. Além disso, está 

em andamento uma apuração sobre o uso irregular de campos e quadras pertencentes ao 

município.  



O turismo aparece como uma das principais apostas para o desenvolvimento 

econômico da cidade. O relatório destaca o potencial da Rota da Ibituruna e aponta a 

necessidade de investimentos em infraestrutura para impulsionar o setor, incluindo a 

conclusão do asfaltamento até o Pico da Ibituruna, ampliação da oferta de energia elétrica, 

abastecimento de água e a definição de um modelo para utilização da área pertencente ao 

município, com possibilidade de concessão à iniciativa privada.  

Segundo o secretário municipal de Cultura, Esporte, Lazer e Turismo, Adriano Juliano 

Lopes Alves da Silva, o diagnóstico permite traçar um planejamento realista para recuperar 

estruturas, otimizar recursos e ampliar a oferta de serviços à população. "Encontramos uma 

secretaria com grande potencial, mas também com desafios importantes. Nosso trabalho 

agora é organizar as prioridades, buscar recursos e construir parcerias para fortalecer a 

cultura, valorizar o esporte e transformar o turismo em uma importante ferramenta de 

desenvolvimento econômico para Governador Valadares." 

O prefeito de Governador Valadares, José Bonifácio Mourão, destacou que o 

levantamento é fundamental para garantir transparência e orientar as ações da 

administração municipal. "Estamos fazendo um trabalho sério de diagnóstico em todas as 

secretarias para que a população saiba exatamente a situação encontrada e acompanhe as 

medidas que estão sendo adotadas. Nosso compromisso é enfrentar os problemas, 

recuperar a capacidade de investimento da Prefeitura e entregar resultados concretos para 

os valadarenses." 

Entre as prioridades da nova gestão para a SMCELT estão a estruturação da Rota da 

Ibituruna, a criação de mecanismos de incentivo aos atletas do município, a ampliação de 

parcerias com a iniciativa privada, a captação de emendas e patrocínios e a busca 

constante por recursos em editais estaduais e federais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Diagnóstico aponta necessidade de reorganização administrativa e 

fortalecimento do planejamento municipal 

A reorganização da SEPLAN é fundamental para apoiar todas as demais secretarias 

da Prefeitura, garantindo maior integração entre os setores e mais eficiência na execução 

das políticas públicas 

 

A Prefeitura de Governador Valadares iniciou um diagnóstico da Secretaria Municipal 

de Planejamento (SEPLAN) e identificou a necessidade de reorganização de processos 

internos, fortalecimento dos mecanismos de controle e aprimoramento do planejamento 

estratégico da administração municipal. 

O levantamento preliminar realizado pela equipe técnica tem como objetivo conhecer 

a realidade encontrada pela atual gestão e criar condições para que a Secretaria 

desempenhe seu papel de forma mais eficiente no acompanhamento de projetos, metas e 

investimentos do município. 

De acordo com o secretário municipal de Planejamento, Robert Nogueira, um dos 

principais desafios identificados foi a necessidade de estruturar melhor os processos 

internos da pasta. “Encontramos uma secretaria que precisava avançar na organização dos 

fluxos de trabalho, no acompanhamento das informações e no fortalecimento dos 

instrumentos de gestão. O planejamento é uma área estratégica para qualquer 

administração e estamos trabalhando para implantar uma cultura baseada em dados, 

metas, monitoramento e resultados”, destacou. 

Entre as prioridades da atual gestão estão a revisão dos processos internos, a 

padronização de procedimentos administrativos, o fortalecimento dos mecanismos de 

controle, a melhoria do acompanhamento de indicadores e a ampliação da capacidade de 

planejamento e monitoramento dos projetos municipais. 

O prefeito José Bonifácio Mourão ressaltou que uma gestão eficiente depende de 

planejamento e organização. “Não existe administração pública eficiente sem planejamento. 

Estamos estruturando a Secretaria de Planejamento para que ela seja uma ferramenta de 

apoio à tomada de decisões, permitindo acompanhar resultados, estabelecer prioridades e 

garantir que os recursos públicos sejam aplicados de forma cada vez mais eficiente”, 

afirmou. 

A Prefeitura destaca que o trabalho de diagnóstico e reorganização da Secretaria 

Municipal de Planejamento integra um conjunto de ações adotadas pela atual gestão para 



fortalecer a governança, ampliar a transparência e melhorar a qualidade dos serviços 

prestados à população. 
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